
ESCÂNDALO/COMPORTAMENTO Esmo QE,, SAO PAULO Brasília em crise com a politica, 
deseja se divorciar do Congresso 

a política, paralisada na areia mo-
vediça das denúncias crescentes 
de corrupção. Nem o presidente 
Itamar Franco aguentou: passou a 
semana no Rio e em Juiz de Fora. 

O senador Jarbas Passarinho 
(PPR-PA), presidente da CPI do 
Orçamento, não desfila no bloco 
dos pessimistas pelo túnel do tem-
po do Senado. Estava muito bem 
humorado, brincando com uma 
repórter que sentou-se com os pés 
em sua cadeira, quando extraiu 
uma pérola da lama: "Esta é uma 
ótima oportunidade de mostrar 
que podemos julgar a nós mes-
mos". Apenas algumas horas antes 
estava tão nervoso que protagoni- 

zou uma bravata 
ao deputado Anní- 
bal Teixeira (PTB-
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uma reunião a por-

O PARA 	tas fechadas. O vi- 
ce-presislenité,A1 

TAL VIVE, 	CPI, deputado 
Odacir 	Klein 

M CLIMA 	(PMDB-RS) , tam- 
bém acha que o 

AL DE 	Congresso está nu- 
ma boa fase de 

MAS DE 	"transparência" — 
é ele não se referia 

MUNDO 	à pasta transpa- 
	 rente empunhada 

NEM 
FRA 

AGUÉ 
PASSO 
A SEMA 

RIO 
JUIZ DE 

N 

Moradores reclamam que 
não agüentam mais ver o 

nome da cidade como 
sinônimo de corrupção 

MOISÉS RABINOVICI  

BRASÍLIA — Numa conspira-
ção de poderosas forças, o 
Congresso foi sitiado por 20 

minutos, enquanto deputados e 
senadores esta-
vam distraídos 
cassando corrup-
tos. As negras 
nuvens pesarain 
como um julga-
mento na capital 
do País: ameaça-
ram só os símbolos políticos, ras-
pando até o Palácio do Planalto, 
mas pouparam o resto da cidade, 
ensolarada, em campanha para li-
vrar-se do novo adjetivo "brasília", 
sinônimo de corrupção. 

"Um sobrinho meu teve o dissa-
bor de passar férias em Cabo Frio 
ouvindo insinuações: — Ah, você é 
de Brasília?", conta um dos repre-
sentantes de Brasília no Congres-
so, o deputado Sigmaringa Seixas 
(PSDB-DF). "Quando apontamos 
para a corrupção que se instalou 
no Estado brasileiro, muitos tolos 
olham para o dedo e concluem que 
Brasília é seu foco", protesta. "Le-
vamos a fama, somos o centro da 
crise, mas não os responsáveis: a 
CPI atinge parlamentares de ou-
tros Estados". 

Nem só o céu é político em Bra-
sília. Depois de mais uma semana 
de drama nos corredores do po-
der, exibido ao vivo para todo o 
Brasil, os jornalistas foram convi-
dados a relaxar com uma "Festa 
da Tailândia", vestidos à tailande-
sa ou com motivos penitenciários. 
"Enquanto PC dança, você se di-
verte", prometia o convite do Clu-
be de Imprensa. No cinema da Câ-
mara, talvez para 
suprir o vazio re-
pentino deixado 
pelo sumiço dos 
empresários, que 
agora aparecem 
mais em listas que 
aterrorizam parla-
mentares, entrou 
em cartaz o filme 
Romuald e Juliet-
te, que conta a ful-
minante paixão de 
um riquíssimo em-
presário por uma 
faxineira. 

Um movimento 

pelo Dnocs. Uma rede de prostitu-
tas para parlamentares o tempe-
rou com sexo, ao ser descoberta. 
Uma tonelada de cocaína chegou 
com o "assessor parlamentar" e ir-
mão do ex-deputado Jabes Rabe-
lo. O deputado João Alves (PPR-
BA) revelou uma inacreditável 
sorte grande na manipulação de 
Orçamentos da União. E um der-
rame de PSDólares comprou de-
putados como se fossem jogadores 
de futebol. Mas o clímax de 1993 
só foi alcançado quando entrou 
em cena o ex-assessor José Carlos 
Alves dos Santos, acompanhado 
de deputados, senadores, minis-
tros e governadores, e com a espo-
sa enterrada viva. 
Mesmo assim, "o 
patrimônio líquido 
do ano é positivo", 
num balanço feito 
pelo senador Jar- 
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Com as nuvens negras, a ameaça de um dilúvio paira sobre o centro do Poder Legislativo 

 

separatista já mo- 
bilizou o bar e restaurante da mo-
da, o Carpe Diem, no Comércio Lo-
cal Sul: "Não se pode colocar no 
mesmo plano os moradores de 
Brasília e alguns habitantes da Es-
planada dos Ministérios, respon-
sáveis por toda sorte de falca-
truas", reage um tablóide distri-
buído de mesa em mesa. O contra-
ataque é desferido num editorial: 
"Fica difícil aceitar o simplismo 
encomendado com o qual a grande 
imprensa anda rotulando Brasília 
de corrupta, ocultando interesses 
até agora não confessados. São 
Paulo é a pátria do adhemarismo, 
do folclórico rouba mas faz, ou da 
mais expressiva força produtiva 
do País? O Rio é a cidade do Tom, 
do Chico, da Portela e da Manguei-
ra, do Flamengo e do Botafogo, ou 
dos capitães do jogo do bicho, do 
Comando Vermelho, dos trafican-
tes de toda a sorte? Alagoas é o 
berço de Graciliano Ramos ou de 
uma cada vez mais recheada lista 
de corruptos e valentões?" 

Brasília, para o Carpe Diem, é 
não só inocente, como "o orgulho 
de uma nação". De uma das mesas, 
um repórter brasilíense adverte 
para o perigo das generalizações: 
"Nem todos os parlamentares são 
uns pecê-farias". A lavagem de 
roupa suja, no prédio mais famoso 
e escandaloso da cidade, pode 
marcar "o fim de uma geração de 
políticos", prenuncia Sigmaringa 
Seixas. "A CPI encerra um ciclo 
crítico no País", acredita. "Depen-
dendo do resultado, a reação da 
opinião pública pode acabar com 
a carreira dos culpados." Ou de 
quem não os culpou. 

Faltam poucos dias para o ano 
eleitoral de 1994, e Brasília está 
em clima, não de fim de ano, mas 
de fim de mundo. A ameaça de um 
dilúvio paira com as nuvens ne-
gras sobre o Congresso. Até na de-
coração de Natal predominou um 
certo baixo astral: quando as luzes 
da Esplanada dos Ministérios fo-
ram ligadas, há duas semanas, 
houve um curto circuito que tirou 
do ar as estações de TV. Então a 
cidade ficou, realmente, dividida 
em duas — a natalina, piscando, e 

pelo ex-deputado 
Oinareves Moura, nos últimos dias 
de mandato, para mostrar que 
"não carregava PSDólares". 

Transparência "e força demo-
crática", completa Klein. "Sem de-
mocracia, não haveria CPI". O mai:- 
tre do restaurante do Senado, Ber-
nardo Carvalho, "sente" pelas me-
sas que "tudo está tranquilo". O 
deputado Fernando Diniz (PMDB-
MG) adiou o toró prestes a desa-
bar e já avista um arco-íris: "Por 
mais sombrias que possam pare-
cer as nuvens sobre o Congresso 
Nacional, esta Casa vem dando ao 
País, com a CPI do Orçamento, 
uma demonstração inequívoca de 
que a democracia possui instru-
mentos eficientes de controle acio-
nados principalmente pela pres-
são da opinião pública". E do 
"pântano", prevê o parlamentar, 
"vão emergir um novo País e uma 
nova cultura política". 

Foi um ano pródigo em escãn-
dalos para o Congresso. O presi-
dente da Câmara, Inocêncio Oli 
veira (PFL-PE), o abriu no fundo 
de um poço furado irregularmente  

os outros", ela ex- 
plica. "Era um amigo." A capital 
do funcionalismo público espera 
agora uma "depuração política" 
feita pelos eleitos. "O clima está 
muito ruim", confirma o diretor-
geral da primeira secretaria da 
Cãmara dos Deputados, Adelmar 
Silveira Sabino, funcionário de 
carreira há 32 anos. "Ninguém sa-
be muito das coisas." Para este ano 
eleitoral, Sabino está prevendo 
75% de renovação, quando a mé-
dia normal seria de 60%. 

O doutor Edgelson José Targino 
Coelho, diretor de um mini-hospi-
tal nos subterrâneos do Congres-
so, não tem receita para a cura da 
crise política. Por prudência, ele 
mantém um rodízio permanente  

de médicos junto à CPI do Orça-
mento: "A exaltação de ânimo leva 
ao stress e ao aumento da pressão 
arterial", adverte. José Alves foi 
um de seus pacientes. Mas a ética 
profissional já apagou a lembrafl-
ça das consultas. A saúde dos poli' 
ticos pode ser medida pelos pro-
gramas especiais à disposição. Um 
deles é para a prevenção da hiper-
tensão. E outro, para o tratamento 
de dependências químicas. Tam-
bém há cursos para gestantes e 
diabéticos. Em Brasília, ele se ga-
ba, "não há stress de trânsito". 

O catador de papéis Erisvaldo 
Alves da Silva mede a crise políti, 
ca pelo volume de "documentos" 

jogados no lixo dos 
fundos do Senado. 
Todos os dias ele 

I TAMAR 	está recolhendo o 
máximo de 300 

NCO quilos, reciclados 

tura que o tornou 
inelegível até o ano 2000. Logo ele 
vai sofrer com a "síndrome do vê-
rão", em janeiro e fevereiro, quari 
do Brasília fica deserta, sem papel: 
o Brasil nas praias. 

"Este ano talvez seja diferenté", 
promete Sigmaringa Seixas. A CPI 
continuará funcionando porque "o 
Congresso está em xeque". Ao 
vi-lo, um repórter retrucou: "Não 
será cheque?" Calúnias como essa, 
que se confundem com Brasília, le-
varam a coluna "Sexta Básica", do 
Jornal de Brasília, a pedir "um 
grande desagravo". O colunista TF 
Catalão até propõe um lembrete 
nacional: "Obrigado Brasil por vo.- 
tar em pessoas tão distintas, en-' 
viando-as para Brasília". 


